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ERROS E ACERTOS DE LULA 
O Jornal Pacru tem acompanhado de perto a conjuntura 
social, econômica e partidária das últimas ci nco 
Presidências da República - de Sarne)· a Lula. Em rod:is. 
criticou as medidas que impediam o crescimento 
econômico, o desenvokimento social e princi palmence J 

promoção humana. Foi assim com os almsimos juros e 
inflação do governo Sarne)' e com a abertura e as 
privatizações dos períodos Collor à FH C. >Jesces 
governos, o Pacru foi bastante crítico, cobrando o uso de 
todo ripo de ferram enta no combate às desigualdades 
sociais e à corrupção. E durance esses mesmos go,·ernos 
aco mpanhou também as propostas da oposição. 
principalmence do partido do atual Presidente da 
República, no sentido de melhorar a qualidade de ,·ida 
da população brasileira , com projetos como in flação e 
juros baixos, resistência aos acordos com o f;\ fl. 
co mbate à sonegação e à corrupção que. na 
visão daquela oposição , seriam os al icerces 
para o crescimento econômico e social . 
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1 

irreoularid.1J es cu m ,i, vc:rb.1, fede ra i, qu e '' /!,r,vcrn •, 
ma~d.1. pri11c1palmence 11,1r.1 .1 ,,n'1d c, c'. lu, ,H,;'.'' 
program.1s ,oci.ii, e ,anea mcnw , ent re o utro,. J ,1m be rn 
ace rta qu.mdo faz J Polícia Feder.d crah,dhar, co loc.ando 
na wdeia. por cor rupção e sonegaç:io , muita g~n '.e 
graúda. como o mais recente caso cios don os ela cerveJan a 
Sd1incariol. entre outros. Ace rca muito quando propô~ 

vê a 

necessidade de 

esce ano in ves tim entos de 4,3 bil h ões de reais 
para o ensino b~s ico, o que va i ao encanem 
daquelas ve rdades de que ' as c ri an ças são o 
fu turo do Brasi l ' e ' o desenvo lvi m en to 
econô mico e soc ia l se adq u ire com 
educação '. 

investimentos 

Na visão do Pacru, o go, erno Lula 
cem erros e acen os. Lula e seu partido erra,.tlTl 
já no segundo rumo das eleições. A época. as 
pesquisas davan1-no como eleito e não era 
prec iso fazer a lian ças com part ido s 
fisi ológicos e principalmente com histórico 
d e e n vo l vi m ento em corrup ção , 
principalmente os que estiveram bastante 
envolvidos com a turma do Collor e com 
esquemas de desvio de verbas públ icas. 

maciços na 

educação e 

Acercou co m a medida que desonera 
alguns se to res produtivos co mo o d a 
in fo rmát ica e da construção civil , encre 
outros, criand o co nd ições para gerar m ais 
consumo, emprego e renda. Em que pesem 
os desvios, dá início à promoção humana 
quando o rganiza programas soc ia is no Bolsa 
Família , priorizando a edução e o co mbate à 

Errou também quando privilegiou esse ripo 
de gem e à freme de estatais brasileiras. Era de 
se esperar de Lula, pela sua origem si ndical . que no seu 
govern o as estacais fossem admini scradas por 
funcio nários de carreira, capaci tados e com boa 
assessoria técnica, que não estariam livres de se 
corromper, mas pelo menos não teriam histórico de 
fisio logismo e de envolvimento em falcauuas . Este jornal 
também, e principalmente como instrumento de 
informação de trabalhadores, avalia que Lula erra 
quando seu partido, na oposição, criticava juros alcos, a 
falta de correção da rabeia do Imposto de Renda, a 
reform a da Previdência feira por FHC, principalmente 
no quesito Fator Previdenciário e, enue outros, também 
a resistência em atender pleitos dos trabalhadores 
públicos entre esses os bancários dos bancos federai s. 
Uma vez no governo, Lula se vê diance de profu ndas 
con crad ições. Um exem plo dessa siruação é o 
enfrenramenro dos servidores públicos federais (co mo a 
arual greve dos t ra b alhadore s d o I NSS) e, 
p rincipalmente, os enfrentamenros que os Sindicatos do 

_ . fome : A agricultura famili ar ceve grande~ 
111 vesumenros . e isso é um _grand: acen o, pois .1poiar 0 
pequeno agricul tor significa impedir que e le se 
transforme em fu curo sem-terra Acerc I e · 
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Banco ltaú é obrigado 
a reintegrar funcionários 

O Juiz da [' \ 'arado 
Trabalho do 1l [urucip10 de 
l f rn u ,Lr an1a dec 1d 1u. e in 
pr1me1ra 1nstà n c1a . pel a 

doença que evidentemente foi 
adc1uinda no trabalho." 

, reintegração d ., func1on :ína do 
!tau, E lza Ferreira e.la Silva. 
E l7a e ra o n und a do Banco do 
Estad o do Para na Banestado -

doença por parte do Banco 
l taú, que prcfenu enfrentar e 
p e rd e r m ais urn a bata lh a 
1ucl1c1al. 

/\pesa r ele ser cm 
pnmctrn 1nstâncrn, o Banco 
ltaú , 1nesmo recorrendo 1.10 
T R T , se rá ob ri ga d o a 
r eintegrar a fun c 10 n á n .1 
in1cd1ata1n entc, de aco rdo co 1n 
o despacho que o Jui z deu ao 
processo. Segundo Edil son 
J osé G a b riel , Diretor de 
Orga n1nção d o S1nchcato, 
···r rarn-::,e, '.Obren1do, de um 
aro de jusaça, pois premiou ., 
luta obst inada d e urn a 
tr a balh a d o r a p elo 
reconhec1n1ento ele um direito : 
o de permanecer empregad ,1 
enquan to se trata de uma 

OUTROS CASOS 

O l t:tú ta mbém foi 
obrigado a re integrar o utros 
doi s funcionário s: um n a 
agência de Alto Piquirí e outro 
em Cruzeiro d o Oes te . Já o 
Ba nco d o Bras il te ve que 
reint egrar urna fun c io n á ri a 
dem.i tida d a agência d e lporã . 

1 e '-luando fu i d emitida, em 
junh o de 2003, trab alhava 

' corno Coneg na agência do 
1 Itaú na cidade de C ruzeiro do 

Oes te, na b .1se do Sindicato 
d, ls Banc,1n o~ de Urnuararn a. 
A rrabalhadora era po rtadora 
de L E R/ D O RT e Já unha sido 
afas tada para cratarnenro da 
doença. 
Qu,tndo foi dernmd.1, apes~r 

da inte rve nção do Smd1ca to, 
não houve reconhecimento da 

Essa multiplicidade de 
ocorrê n cias d e re u11egração 
demonstra que é fundamenta l 
que os trabalhadores lutem po r 
seus d ire itos, m cs rno que, p a ra 
e nfrenta r a a rbitrariedade do s 
banque iros , se ja n ecessário 
recorrer ao judiciári o 

H SBC faz convênio com a Unh11ed 
Atendendo a uma reivindicação do 

Movimento Sindical, o Banco HSBC firmou convênio 
com mais um plano de saúde. . 

O Banco continuará com a Sulaménca. mas 
agora o funcionário poderá esc_ol_her entre~ plano atual 
e O plano da Unimed. Os banca nos ~em atE;, o dia 18 de 
junho para fazer a opção. E a partir de 1 de Julho o 
plano escolh ido entrará em vigor sem nenhum custo 
adicional. 0 presidente da Fetec-PR, Ad1l~on Stuzata, 
avalia como positiva a iniciativa do Banco. 

0 Movimento Sindical já cobrav_a uma 
melhora no plano de saúde, porque ex1st1a uma 
deficiência em cobertura, especialmente no interior 

TIRE SUAS DÚVIDAS: 

dos Estados. Mas com a inclusão de um novo plano, o 
funcionário poderá escolher o que melhor atender as 
suas necessidades". 

Quem estiver pretendendo mudar de plano. 
é bom, primeiro, tomar alguns cuidados. Para fazer a 
mudança de plano, o bancário deverá preencher e 
assinar um Termo de Adesão e Autorização para 
Desconto (BCO0601 ), indicando somente a nova 
provedora, conforme critérios do Normativo 
Interno/Normativo Recursos Humanos/Beneficies, 
item Plano de Saúde. 
Supõe-se que se não assinar o formulário não 
acontecerá à mudança para UNIMED. 

·W•@ff fBJl[ijll{J 'Plfl'i:+'01 07 05 a opção dos funcionários, deverá ser efetuada até dia 18/06/05. 
Para inicio de cobertura em · · ' 

) 

• · ' · • • • · • · • contribuindo mensalmente para o Plano de Saúde poderão optar pela 
Somente aqueles que continuam 
UNIMED. 

@ •j@.J,?J;/@&f:uqéri~s do Normativo Interno. 
. Ficam mantidos os cn 

ld!i,i·l•tiMt411:1161â•il r:ffm@mn,1 · r1r ■ • · 

• • • · · · • · L ~~c;ÓNAL UN.IM-~D• ~ los telefones: (11) 3~65-981? e 0800-159091 - Central 
Deverá contatar a CENT~

17 5220 canal 7 21 o 5220 Site www.centralnac1onalurnmed.com.br. A central de RH 
de Atend. Paraná(~~4d1. 'd s é oxx41 32172220 - canal 7 210 2220. 
disponível para d1nm1r uv1 a 

s 
maprova 

plano de lutas 

Para o presidente da 
CUT-Paraná, Roni 

Anderson Barbosa, a 
campanha pela 

redução da j ornada de 
trabalho sem redução 
de salários "deve ser 1 

prioridade nos 
próximos meses" 

Na 11 ª Plenária Nacional realizada nos dias 1 O e 13 de maio, em São Paulo, a 
CUT decidiu aprovar um plano de lutas que deve orientar as ações da entidade 

e de seus sindicatos até o próximo Congresso Nacional, agendado para o 
primeiro semestre de 2006. Ao todo, o plano de lutas possui quase 40 

propostas. Entre as principais bandeiras estão a continuidade das lutas pela 
redução das taxas de Juros, pela ampliação do Conselho Monetário Nacional, 

pela elevação da capacidade aquisitiva do salário mínimo, bem como pela 
redução da Jornada de trabalho, sem redução de salários. Essa última foi eleita 

como uma das prioridades pelos 558 delegados presentes à Plenária. 
A campanha vai pressionar o Congresso Nacional a aprovar a redução da 
Jornada de trabalho e a reforma sindical. Para tanto a CUT real izará uma 

marcha à Brasília e atos em todos os estados, previstos já para os próximos 
meses. A proposta de mobilização para a luta pela redução da jornada e pela 

reforma sindical e mudança na política econômica, aprovada pela Plenária, 
consiste em realizar 27 debates e atos sobre os dois temas. um em cada 

estado, culminando com uma caminhada pa ra Brasília em agosto próximo. CUT 
propõe ainda a conversão da divida externa em recursos para a educação. e 

reafi rma a necessidade de aprovar a reforma sindical. 

MUDANÇAJÁI 
A Plenaria se posicionou a favor de uma mudança radical na orientação 

conservadora da política macro-econômica e a urgente mudança da política 
monetária conduzida pelo Banco Central. Os delegados concluíram que hoje 

essa política só beneficia banqueiros, e é preciso substituí-la por um novo 
modelo de sistema financeiro que fomente a ampliação e direcione o crédito 

para áreas que gerem emprego e renda. Por fim, a CUT entende que o Brasil 
está diante de uma importante opção histórica: ou abraça de vez um projeto de 

desenvolvimento econômico sustentável, construído com base em 
investimentos produtivos e na inclusão social , geração de emprego e renda, 

melhoria salarial , ou continuará cada dia mais refém da especulação financeira 
e aprofundando o fosso que hoje separa parcelas cada vez maiores de 

excluídos e setores minoritários de privilegiados. 

MAIS EMPREGOS 
A CUT calcula que com a diminuição de horas trabalhadas será possível abrir 

espaço para criação de cerca de 1,8 milhão de novos postos de trabalho. Para o 
presidente da CUT Paraná, Roni Andersen Barbosa, a campanha Redução da 
Jornada sem Redução de Salário é fundamental para a geração de emprego, 

além de proporcionar mais tempo para qualificação do trabalhador que poderá 
se aprimorar em sua função. 
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Vai começar tudo 
E como afirmou décadas atrás Bertold Brecht, o resultado do preço do fe ijão e, podemos dizer 

também com a permissão do fil ósofo, o resul tado da reposição salarial, de melhoras nos planos 

de previdência e saúde e em outros auxílios, vai depender do tamanho da mobil ização dos 

bancários e do humor de banqueiros e governo. Tomando como exemplo o que aconteceu na 

campanha de 2004 , os bancários têm que estar preparados para uma nova guerra . É isso 

mesmo. É recente aquela mob ilização de oficiais de justiça tentando protocolar interditos 

proibirórios, bem como viaturas e policiais in ti midando as manifestações dos bancários e até 

prendendo lideranças sindicais da categoria. Para que isso não aconteça e renhamos resultados 

na mesa de negociações é necessári a uma boa mobi lização dos bancári os, comparecendo às 

assembléias, às confe rências e aos congressos dos bancos (ver calendário ao lado), além das 

fa mosas manifes tações e paralisações parciais, que geralmente antecedem uma eventual greve. 

( )s , md1caros seguem orientações 
elas suas confecleraçóes. No caso 
dus s1ncl1catos ela Cl 11·, a 
campanha e or~antzada pela 
r,xecum·a Nacional <los Bane.m os. 
Este órgão i: composto pela CNB, 
federações regionais, esradu:us e 
po r alguns smdtcatos grandes, 
como os do Rio <le Janeiro e São 

Paulo. 
Os encammhamentos da 
Executiva são propostos para, 
uma vez aprovados nos fó rum 
adequados (ver pagma ao lado), 
serem encammha<los pelos 
s111d1caros em mvel nacional. 
No últ1mo ano, no meio de uma 
g reve mtensa, ,1s assembleias 
qpi_s.ciQpavam a unificação ela 
campanhà entre os bancános de 
bancos ptiblicos e m, de bancos 
pnvado s. Alguns' eram contra por 
entender 9ue são realidades 

diferentes nos ob1eavos entre 
bancos publtcos e pnvados. 
Jusaficavam amda a falt,1 de 
mtere,se dos governos em te r a 
Fenaban negociando os salários e 
as espec1fic1dades dos bancános 
públ.tcos. 
Outros eram a favor, por 
entender que w11da a categona 
ficava mais force e, consequente­
mente, mais fo rte a possibilidade 
de assinar um bom acordo. 
No entender da Execuova e dos 
Sindicatos, cm 2004 foi posmva a 
campanha u111ficad,1, p01s foi essa 
untficação que fez com que Cai,,a 
e BB pagassem PLR nos mesmos 
moldes ela Fenaban, alem da 
reposição dos percentuais 
acordados terem sido os mesmos 
para os dois setores, gerando para 
o s banc:ínos com pouco tempo de 
banco, um aumento real de salário. 

~ 

VAI SE~ 
~ 

Se depend_~r das primeiras orientações da Execu; '­
e, corno Ja ci tado, se passar nos fóruns adequao 

será sim O importante é que esse assunto tenha 
participação e discussão na categoria . E ne; 

sentido, a Fetec-PR traz na sua página na lnte 
(~ .bancano~p_r.corn) urna pesquisa afennd 

pos1çao dos bancanos do Paraná nessa discuse!.I 
No fechamento desta edição do Pactu , os resulta~~ 

eram os seguint~ 

Você acha que a ~?mpanha salaria l d 
2~05_ deve ser unificada entre bane 
pubhcos e privados? 0 

Não, são realidades diferentes 
- 24,4% . 
Sim, mas cada um deve ter s 
negociação. ua mesa ~ 
- 19,2% 
Sim com mesa única 

• 14 ,1% . 

Sim, mas com mesa es e ºfi 
os bancos públicos. p c, ica para tr~ 

8,5% 1 
Não sei. "' 

13,8% --
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Abaixo os fóruns adequados 

para discut ir e deliberar os temas 
de uma campanha salarial 

ASSE E s 

Nelas geralmente são 
discutidos e deliberados 
pontos de pauta como 
unificação da campanha 
(públicos e privados), mesa 
única , minuta de pré-acordo 
e minuta de reivindicação da 
categoria bancária , além de 
eleger os delegados que irão 
participar da Conferência 
Estadual ou dos encontros e 
congressos de bancos 
estaduais ou regiona is. É 
importante a parti cipação 
dos bancários. É nesse 
momento que a base tem a 
oportunidade de discordar, 
convergir, repudiar, criticar e, 
ao final, democraticamente, 
aceitar o resultado dessas 
assembléias. 

C:; Jí=E~L ... ,1A ESTADUA:.. 
Esse é um m omento ond e os d elegad os elei tos n as 

assembléias de base levam as propostas das assem bléias 
realizadas nos diversos sindicatos daquela região. N o caso 
do Paraná, os sindicatos filiados à Fetec-P R. Nes te fó rum 

são feitas avaliações de con junturas económicas e sociais d o 
Es tado, com a presença d e esp ecialis tas em economia, 

p olíticas sociais e principalmente do ramo fin an ceiro. Se 
discutem índices de reposição salarial, a umento real, 

emprego e desemprego da categoria, tercei ri zação , entre 
outros. Esse fórum, após debates, converge uma proposta 

estadual e elege delegados à Conferência Nacion al . Antes d a 
Conferênc ia Nacional alguns setores, às vezes, cosmma m se 

reurur cm congresso es tad ual pra di scu tir especificid ades, 
como planos de saúde, aposentadoria, particip ação e m 

resultados e outros. É o caso do BB, d a Caixa, d o ltaú e d o 
HSBC. 

.:.o. .... "'.:;1~NAL 
Esse fórum reúne delegados de todo o Brasil e, dada à 

diversidade econômica e social do país, apresenta 
divergências de propostas em todos os sentidos, desde 

conjuntura de emprego, índices de reposição, 
produtividade, participação nos lucros, até 

comportamento do governo federal em diversas áreas. 
Ha discussões acaloradas, debates em grupos e várias 
votações. Ao final, fica o compromisso de que todos vão 
cumprir o deliberado. Nesse fórum também elege-se um 
calendário de mobilização que vai desde uma simples 

. pa_nfle_tagem, para lisações parciais, até, às vezes, data 
1nd1cat1v~ _de greve. Paralelo às mobilizações, tira-se um 
calendano de entrega de minutas e de negociações, 0 

que depende quase sempre da agenda da Fenaban e da 
diretoria dos bancos públicos. 

ASSEMBLÉIAS DE 
Bt..SE DE NOVO 

Eu:' caso de indicativo de greve, outra vez entra O papel 
unp~~tante d a base (dos bancários) participar das 

assembleias. N elas se discute se aceitam as propostas por 
ventura apresentada até aquele momento ou se aderem a 

uma gr~ve. ~m caso _de assinar um acordo, também tem que 
ser discu~do e deliberado em assembléia. Neste caso, a 
ª.s~embl~ta também aprovará ou não um percentual do 

_salano reaJustado para cobrir despesas da campanha. Dai a 
unportíinc1a da participação de todos os bancários em todas 

as atividades da campanha salarial. 
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Manifestações na Caixa e BB dão resultado· 
Insatisfeitos com a falta de compromisso 

das direções da Caixa e do BB, em 

prosseguir as negociações acordadas na 

campanha salarial de 2004, as comissões 

de empresas que representam os 

funcionários desses dois bancos, 

organizaram manifestações com objetivo de 

fazer cumprir o acordo. Os sindicatos do 

Pactu, assim como em todo o Brasil , 

realizaram em sua base manifestações nas 

principais agências desses dois bancos. Na 

Caixa , foi realizada no dia 17 de maio e a 

Comissão de Empresa, pois após os 

protestos o Conselho Diretor do banco 

aprovou as regras para readmissão dos 

atingidos pela RH 008 (um normativo criado 

no governo anterior para demissão de 

empregados sem Justa causa e que foi 

revogado pelo atual governo em abril de 

2003). 
Já no BB a manifestação ocorreu no dia 

20/05 e o descontentamento é motivado 

pela falta de negociações em pontos em que 

foram apresentados ao banco em 

negociação no último dia 13 de Junho. 

PCS/PCC • A Comissão de Empresa 

apresentou ao banco as premissas para 

elaboração de um plano de cargos e 

salários, conforme trabalho elaborado pelos 

representantes dos trabalhadores no GT 

criado para esse fim e deliberações do 

Congresso dos Funcionários do BB; 

elaboração de novas regras de carreira na 

empresa e adoção de mecanismos que 

assegurem seu cumprimento; reformulação 

de critérios de ascensão profissional , de 

modo a torná-los claros e transparentes; 

valorização dos cargos atinentes às 

atividades fim da empresa; valorização do 

PCS de forma a manter atrativa a carreira 

de escriturário, com a eliminação da 

coexistência, na empresa, de duas 

categorias de funcionários; adoção de 

modelo de descrição de cargos 

(responsabilidades, pré-requisitos, 

experiência, formação, etc). 

Nessa negociação, a empresa apresentou 

uma proposta de aditivo ao Acordo Coletivo 

2004, que prevê a conversão de folgas em 

espécie, a critérios dos trabalhadores. A 

Comissão avalia que a proposta está dentro 

do reivindicado pelos Sindicatos e deve 

leva-la para deliberação da assembléia. 

L_ 

Os Sindicatos do Pactu promoveram manifestações no BB e na Caixa, com distribuição de panfletos à população 

l(•l!=l •X•J 
( Conferência Regional do Trabalho Pré-conferências sobre 

a Campanha Salarial 
Buscando aprofundar a discussão sobre a 

campanha salarial dos bancários neste ano 

de 2005, além de democratizar a 

participação da categoria no processo 

decisório, o Sindicato dos Bancários de 

Toledo e Reg ião, estará rea lizando três pré­

conferências com os bancários de sua base. 

A primeira acontecerá no dia 21 de junho, na 

l , 
J 

j 
j 

l 

·1 

O Sindicato dos 13anc.ír10, de 'J olu lr> e Rcgi.io, rom c.1deir.i no 

Conselho Municip,11 do 'Jhb.tlh, ,, p,ir11c1po u. ,,tr.l\·e, de seu, 

diretores Zdano l3remm e Auuo lk ~<n1✓.,1 , cb Conferência 

Municip.d do Tr.ibolho, re:ilis:id.t no pcnodo de 6 a 20 de 111010, e 

da Confrn:ncia Rq;ll> nal. nu d, .i 2 de 1w1ho, em C1sca,el Entre 

outros rctna,;;, .t eronomi.1 ,ulid.tn:i g,1nhou .1mplo dcb,ue nas duas 

confc rênc1.1s. Llm foto b;1s r~nt <. po-:ia, o e que merece ser 

lembrado,. que ·" re,<>luçõL , c,u·,uJ.ts d,1 C<>nferéncia Reg1on,1t 

foram propostas pelos trn balhadu rc,. l'ur ouuo lado, pe rcebeu se 

que dcs,tfio de implantar o De, envoh ,menco Sustentável e 

Sohdáno, com mclu ::;;i.n soCJ:1! , não :-icrá t.ucfa fácil, 1á tJ Ue e~r:1 

cada vez 111 ,11 !> tvtdcnte o de.scunhenmento e destn tere~<;;e du 

poder público em li,rmar coopcra mois de rr,1balh,, autônomas. 

Vale res,,dtar <1ue Toledo wnseguiu três vagas de Dcleg,tdo p.1rn .1 

Confrrcnci ,i /\s r.1clual, sendo dois utul,ires de sind1 c.uo, d.t Cl IT 

Bancano, e Servidores) e um da Alunentação, além de um 

AABB de Palatina. A outra no dia 22 de 1 

junho, na Câmara de Vereadores de 

Marechal Candido Rondon e a última no dia 

23 de junho, na sede do Sindicato em 

Toledo. As pré-conferências estão marc~das 

.i 

1 1 d 13 , . \ sup ente os ancanos. 
_ ___ _ _ _ para as 18h30; --

Bancários entregam dossiê contra terceirizações .J 

A CN 13 -CUT entregou ao J\·l!nistro do Trabalho, número não passa de 380 nil E . 

llJcardo 13erzoirn, um closs1ê denunciando a grave situação dos 

serviços bancá nos - dos quais boa parte é executada por 

traba lhadores c1ue já não estão mais na ca tegoria. O min.is u-o 

recebeu o documento cio presidente da CN B-CUT, \'agner 

Freitas e do secretário-geral da enudade, Carlos Cordeiro, 

durante o mega ato da CUT no di a 1 ° de maio, que aconteceu 

na Av. Pauhsta, em São Paulo, reunindo l milhão de 

trabalhadores. Ao longo dos últimos dez anos, o número de 

bancários caiu pela metade. Segundo dados do Dieese, no 

início dos anos 90 eram 850 mil funcionário s, hoje esse 

, . n tre o s ser.~ços que -

sendo tercein zados em muitos bancos d esrao 
. . , es tacarn-se o s 

precisam de stgt lo bancário po . 1 
q ue 

' r exemp o o servi d 

checagem de depós ito. A terceir ização na ca; . b ço . e 'I 
,. . egon a ancan 

eumina empregos, emprega pessoas P • a 
recanamenre e por . . 

mesmo, fo rn ece serviços de ptor qualidad . . d ' tsso 

d O 
e a socie ade apesa 

e caros. ministro afir mo u que O ministéri I b ' . r 

1 . o e a o ra ra um 
P ane1an1ento para fiscali zar os bancos e " 

. . empresas p , 

avenguar as 1rregularidades. "Estamos trabalh d ' ara I 
. clir fr an o p ara 
impe as audes, pois as empresas estão b d , 

. . _ uscan O 1 

tercernzaçao como forma de reduzir custos" , declarou. ª ~ 
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Todas as Letras 
realiza oficinas 

No período de 27 a 29 de maio, 26 educadores da região Noroeste do 
) Paraná estiveram envolvidos nas atividades da 3a Oficina do Projeto 
) Todas as Letras, em Campo Mourão. O Projeto é uma iniciativa da CUT 

em convênio com o MEC/Programa Brasil Alfabetizado e a Petrobrás , 
; tendo por objetivo a alfabetização e o resgate da cidadania numa 
"' perspectiva de educação integral de trabalhadores e trabalhadoras. 
:,J Nesta oficina, entre outros objetivos, os coordenadores e educadores 
;, buscaram realizar uma avaliação dos impactos do Projeto na vida das 
• pessoas envolvidas diretamente nas ações. Eles realizaram um 
1 levantamento das ações até agora colocadas em prática, bem como os 
J avanços conquistas e as propostas de superação das dificuldades 
') enfrentadas. 

Além dos educadores, participaram da oficina Maria Aparecida Santos de 
') Lima (coordenadora pedagógica do Projeto Todas as Letras no Núcleo 
'"\ Noroeste), Ana Rita H. do Amaral (coordenad_ora pedagógica estadual) , 

Edmilson Feliciao Leite (coordenador na regIao de Cunt1ba), Cnst1ane 
1 Tonon (coordenadora na região de Maringá), Lmdomar Aparecido Soares 
r (coordenador na região de Umuarama), Jonas B~az (Manngá) e Sonia 
l Mauro (coordenadora na região de Campo M_ourao). Também_ 

·, participaram Rosana Aparecida do Carmo Oliveira (atora pollt1ca ~o 
• Pro·eto Todas as Letras) e os diretores do Pactu em Campo Mourao_ 
~ Niv~lda Sguissardi, Mima Loi Labre e N1valdo S1morn. _segundo Mana 
J ·d s t s Lima o Projeto Todas as Letras esta sendo realizado 

Apareci ª . ~n. ºs da re,gião Noroeste do Paraná, com 27 turmas e mais 
-;, em 13 murncIpI0 
-, de 600 alunos. 

TOLEDO 
', Já nos dias 10, 11 e 12 d_e 
-, junho a Oficina Pedagógica do 

Projeto Todas Letras aconteceu 
·, em Toledo (foto). Participaram 
·, os educadores e .• 

coordenadores das reg1oes 
·, Oeste, Campos Gerais e 
- Metropolitana, além da 

coordenadora estadual, Ana 
' R' o· tores dos sindicatos . . 

ita. ire . S 'dores e Metalúrgicos também partIcIparam. Durante 
1\ dos ~ancános, ervi lizadas diversas atividades de intercãmbio entre os 
[I os t~e~ dias, to;,~: r;: atividades envolvendo a participação da Unioeste, 
· part1etpantes,

I 
. nto de trabalhos lúdicos e expressão corporal. 

t, com desenvo vime 

h 
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TOLEDO 

Bancários no Dia do Desafio 

/ 

-t':"' •1 t t 

,✓ ~f ~1i 
Atividades com os funcionários 
da Sicredi Toledo 

SINDICATO VENDE 

COMPUTADORES 
O Sindicato dos Bancários de Toledo e Região está colocando à 
venda 13 computadores Celeron 400, com Windows 98 e Oficce 
Originais, além de estabilizador e mesa. O valor de venda, que 

inicialmente se destina exclusivamente aos bancários filiados ao 
Sindicato, é de R$ 500,00 cada conjunto. Os interessados deverão 
se manifestar até o dia 20 de julho, pelo telefone (45) 3252-1851 , 

ou e-mail sbtr1 @brturbo.com. Em caso de haver mais de 13 

~ 
interessados, será feito sorteio entre os mesmos, para definir 

quem adquirirá os referidos equipamentos. Em caso de restarem 
computadores até 20/07, os equipamentos serão oferecidos à 

venda aberta, para entidades ou pessoas tisicas. 

No último 25 de maio foi realizado em 

diversas cidades do Brasil e de o urros 
países, o Dia do D esafio. Trata-se de uma 

promoção do Sesc (Serviço S"c1al do 

Comércio), co m objetivo de 
consctc::nuzar as pessoas contra o 

c;n lenrnnsmo e convida-las a praocar 

pelo meno, 1 5 minutos de exercícios 

íís1cos d1ar1ameme. As cidades 
paruc1pantes competi ram enue SJ e 

foram vencedoras aq uelas que 
c0 nsq ,ru1ram mobilizar maior número de 

pessoas. [c.m Toledo, o Sindicaw dos 

B,mcános ai udou na promoção, 

perco rrendo as agências bancári as e 

envolvendo a carego na em atividades 

físicas. A paruc1pação dos bancitnos foi 

fundame ntal para que Toledo alcançasse 
o índice de 62,45% de mobilização da 

população, vencendo a cidade 
colombiana de Planeta Rica. O Sesc e o 

Sindicato dos Bancários de To ledo 
aproveitam para agradecer a todos que se 
envolveram com as anvidades do D ia do 

Desa fi o e esperam que, a parnr de agora, 
possam adota r as atividades físicas 
dianamente como forma de alcança rem 

uma vida mais saudável. 

r º~!~~!~~"~'"=~~~~ SOLIDÁRIO" 1 

período de 01 a 31 de maio último, a Campanha 
"Maio Solidário", visando a arrecadação de agasalho 

GUARAPUAVA 

com o intuito de atender às muitas familias 
necessitadas. No inverno não são poucas as pessoas 
que sofrem devido ás baixas temperaturas, pois lhes 
faltam condições de se agasalharem adequadamente 
e, por isto, dependem da solidariedade de todos para 
terem amenizado o seu sofrimento. Vale lembrar que 
a campanha teve a parceria da Rádio Cultura e a 
arrecadação foi repassada para a CÁRITAS, para a 
distribuição às comunidades. 
A Cáritas Brasileira faz parte da Rede Cáritas lnternationalis, um segmento da Igreja Católica 
de atuação social , composta por 162 organizações presentes em 200 países e territórios, com 
sede em Roma. Organismo da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasíl ), a entidade 
foi criada em 12 de novembro de 1956 e é reconhecida como de utilidade pública federal. Seus 
agentes trabalham junto aos excluídos e excluídas, muitas vezes em parceria com outras 
instituições e movimentos sociais. Atualmente, a Cáritas Brasileira tem quatro linhas de ação e 
está presente em nove regionais da CNBB. 
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4ª Caminhada Ecoló9ica1 em Umuarama 
Dentro da Semana do M eio Ambiente, 

comemorada no começo de junho, o 

Sindicato dos Bancários de Umuarama, em 

conjunto com a Rede Parma, promoveu a 4a 

Caminhada Ecológica de Umuarama. 

Segundo os organizadores, participaram 

aproximadamente 4 mil pessoas, que 

caminharam do Lago M unicipal Aratimbó 

até a Estação de Captação de Água da 

Sanepar, localizada no Rio Piava (Estrada 

Jaborandi) . O trajeto (ida e volta) tot alizou 

16 quilômetros. No local houve sorteio de 

prêmios aos participantes. Segtmdo R cinald,p 

Henriques Fernandes, diretor do Sindicato 

dos Bancários e um dos idealizadores deste 

evento em U muarama, a cillninhada vem 

registrando a cada :mo um número maior de 

participantes e, conseqüentemente, ajudando 

a aumentar a consciência ecológica da 

população. Para Paulino Alves de Almeida, 

o utro defensor da proteção da natureza, a 

consciencia ecológica se adquire com 

educação de crianças e adultos, 

principalmente dando o exemplo. "E a 

caminhada é mais um instrumento desse 

processo educativo", opina ele. 

A cada ano é maior 
o número de participantes 

ruE§JEIBlVA ILlEêGril A.Tu11IEACÇAI[))A 

A revisão do Código Flores tal Brasileiro 
continua gerando polêmica. De um lado a bancada 
r uralista do Congresso Nacional, representada pel~ 
relator da Comissão Especial deputado federal Moac1r 
Micheletto (PMDB-PR), e de outro as entidades 
ambientalistas. Depois de adiada três vezes, em função 
da pressão da opinião pública, a votação no Congresso 
está marcada para o dia 21 de junho. A repercussão 
também foj internacional. N o período de negociação a 
proposta do relator recebeu protestos na Internet, com 

e-mails assinados por moradores de vários países como 
Espanha, Argenana, Venezuela, Canadá e Estados 
Unido, . ivlesmo com • data de votação Já marcada, as 
entldades ambientalistas apostavam no adiamento da 
votação, poi;, consider.un 9ue a Medida Provisóna 
íleXJbilizou demrus o CódiRO Florestal, beneficiando 
somente os ruralistas e impondo grandes riscos ao meio 
a1nb1enre. 

Um dos itens mrus polêmicos da minuta do 
deputado /vlicheletto é a redução de 80% para 50% da 
área de reserva legal nas pc9uenas propriedades situadas 
na Amazônia e fixaç~o em 35% para as áreas do cerrado 
amazônico e cm 20% para as demais regiões. A proposta 
da Federação dos Agricultores do Paraná poderá ser 
agregada à minuta do relawr. Arualmente é exigido do 
agricultor com propriedade de até 30 hectares na Mata 
Atlântica 20% de reserva legal, além da área de 
preservação permanente. É definida como área de 
preservação permanente toda vegetação existente em 
encostas de morros e margens de rios. Já reserva legal é 
um percentual da propriedade que deve ser mantida 
como floresta. A finalidade dessas áreas é propiciar o 
equihbrio ecológico. Está em negociação a possibilidade 
de que o percentual de reserva legal já inclua a área de 

preservação permanente. Ou seja, se o agnculro r tive 
15% de área de preservação permanente completará ~ 
restante ~5%) com reserva legal. Se a área de 
preserva5a? permanente já fo r superior a ZO¾ não 
p~ea~ara d.i~por de reserva legal. Para os ambientalistas 
nao e possivel ~a_r percentuais de preservação sem 
antes definir cntenos técnicos e p • 
Z 

• . aramerros para 0 
oneamento Econonuco-Ecológico. 

Os riscos de se aprovar alterações no C . cü 
Florestal que venham a diminuir ai d . , 

0 
go - . n a mais as areas d 

proteçao ambiental é grande o ra · • . d e . diminº . · ciocmio e que é 
preaso utr a área de reserva le al 
proprietários tenham condições } para que os 
produção é veem entemente e _aumentar a 

. que stio n ada 
respeitados pesquisadores Eles al P O r · egam que o C' di 
Florestal existe há quatro décadas (d d 196 ° go 
foi respeitado. Por isto defende es efix :) e nunca 

, m a açao de 
percentual de reserva legal só . u rn 
estudos que detalhem os as apos a conclusão de 

1 
, . pectos econômic 

eco ogicos de cada reoião e na-0 com . , . os e ,,. cntenos lí · 
como tem ocorrido até agor po ncos 
b fi 

· a e que acab 
ene ic1ando poucas pessoas ( . . am 

e d . na maio na grand 
,azen ettos que tem wn forte lobb C es 
d 

· d Y no ongresso) etnmento o resto da sociedade. ' em 
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